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RESUMO 
 
O estudo em questão tem como objetivo analisar as competências gerais da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), as competências específicas da área de linguagens no ensino 
médio, buscando compreender as possibilidades de integração entre os itinerários formativos 
nessa área e as demais áreas do conhecimento, considerando o projeto de vida dos estudantes. 
A metodologia empregada envolve a revisão bibliográfica, utilizando documentos oficiais, 
artigos científicos e livros como base para analisar o impacto dessas tecnologias no processo 
educacional, que visam compreender como as ferramentas digitais podem potencializar o 
ensino da língua portuguesa; identificar os benefícios e desafios da sua implementação. O 
trabalho destaca como problema que a formação geral básica em linguagens visa desenvolver 
habilidades nos estudantes, tais como comunicação, expressão, interpretação, argumentação e 
criatividade, em diversas linguagens e mídias. Há também uma ênfase na promoção do 
letramento crítico e na valorização da diversidade cultural e linguística. Os itinerários 
formativos na área de linguagens oferecem oportunidades de aprofundamento e ampliação dos 
conhecimentos e interesses dos estudantes, por meio de propostas interdisciplinares que 
integram linguagens com outras áreas do conhecimento. A discussão se volta para a 
integração de inovações tecnológicas e a educação a distância no ensino de Língua Portuguesa 
na Formação Geral Básica. Explorando desafios e mudanças metodológicas no contexto das 
linguagens, discute as tecnologias da informação e comunicação como facilitadoras no 
processo educacional, destacando a interatividade e criatividade no uso dessas tecnologias, 
propondo uma investigação sobre a integração das Tecnologias e Inovações em Educação a 
Distância (EAD) no contexto do ensino de Língua Portuguesa, compreendendo as 
potencialidades das ferramentas digitais no ensino de Língua Portuguesa, identificando os 
desafios enfrentados na sua implementação e propondo estratégias para uma integração efetiva 
ao analisar o impacto dessas tecnologias no processo educacional. O desenvolvimento destaca 
a utilização de plataformas de aprendizagem online, recursos multimídia e aplicativos 
educacionais como elementos-chave para promover uma aprendizagem dinâmica e 
engajadora. No entanto, são discutidos desafios como a formação docente e a acessibilidade 
digital. As conclusões ressaltam a importância de investir na capacitação dos professores e na 
reflexão crítica sobre o uso das tecnologias, visando criar experiências de aprendizagem mais 
ricas e inclusivas. 
 
Palavras-chave: educação a distância; ensino de língua portuguesa; inovação tecnológica; 
novo ensino médio; professores. 
 
1 INTRODUÇÃO 

O ensino de Língua Portuguesa enfrenta constantes desafios, especialmente no 
contexto da sociedade digital em que vivemos. A rápida evolução tecnológica tem gerado 
novas demandas e possibilidades para a educação, e a Educação a Distância tem se destacado 
como uma alternativa viável para enfrentar esses desafios. Nesse cenário, a integração de 
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Tecnologias e Inovações em Educação a Distância surge como uma oportunidade para 
revitalizar e enriquecer o ensino da Língua Portuguesa, oferecendo recursos e estratégias 
inovadoras que podem potencializar a aprendizagem dos alunos. 

O Novo Ensino Médio é uma proposta de reforma curricular que visa ampliar as 
oportunidades de aprendizagem dos estudantes e prepará-los para os desafios do século XXI. 
Nesse contexto, a área de Linguagens adquire um papel fundamental, pois envolve o 
desenvolvimento de competências comunicativas, culturais e críticas que são essenciais para a 
formação integral dos jovens. O contexto contemporâneo demanda uma revisão das práticas 
pedagógicas, considerando as transformações na sociedade e a diversidade de linguagens 
presentes no cotidiano. 

O Novo Ensino Médio é uma reforma educacional que propende a tornar essa etapa 
mais conectada, flexível e atrativa com as demandas do século XXI. A Lei nº 13.415/2017, 
que institui o Novo Ensino Médio, estabelece que essa etapa deve ser organizada em duas 
partes: a Formação Geral Básica (FGB) e os Itinerários Formativos (IF). A FGB deve 
contemplar as competências gerais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as 
competências específicas de cada área do conhecimento, sendo elas: Linguagens, Matemática, 
Ciências Humanas e Ciências da Natureza. A FGB é composta pela BNCC, que define as 
competências gerais e as competências específicas de cada área do conhecimento: linguagens, 
ciências da natureza, matemática, e ciências humanas. 

Os IF devem oferecer aos estudantes a possibilidade de embrenhar seus conhecimentos 
em uma ou mais áreas do conhecimento ou em um componente técnico-profissional. Os IF 
são percursos selecionados pelos estudantes, de composição com seus valores, interesses e 
projetos de vida, que podem ser na mesma área da FGB ou em áreas integradas, incluindo a 
educação profissional. 

Nesse sentido, o novo ensino médio busca promover uma formação integral dos 
estudantes, que articule os conhecimentos científicos, culturais e tecnológicos com as 
habilidades socioemocionais, éticas e estéticas. Diante disso, o Novo Ensino Médio deve 
ponderar o projeto de vida dos estudantes como um elemento orientador das escolhas 
curriculares e formativas. 

A BNCC é um instrumento normativo que determina o conjunto de aprendizagens 
essenciais que todos os estudantes necessitam desenvolver ao longo da educação básica. A 
BNCC também estabelece as competências gerais da educação básica, que são dez 
habilidades cognitivas, socioemocionais e éticas que orientam o currículo e as práticas 
pedagógicas. 

Além da BNCC, o Novo Ensino Médio prevê a oferta de itinerários formativos, que 
são percursos educativos que consentem aos estudantes aprofundar seus conhecimentos em 
uma ou mais áreas do conhecimento ou em um campo específico de atuação profissional. Os 
itinerários formativos devem estar articulados com o projeto de vida dos estudantes, que é um 
processo de reflexão e construção das escolhas pessoais, acadêmicas e profissionais. 

A Língua Portuguesa, como disciplina fundamental no currículo educacional, requer 
abordagens pedagógicas inovadoras que promovam um aprendizado efetivo e significativo. 
Nesse contexto, a Educação a Distância surge como uma alternativa promissora, 
especialmente quando aliada às Tecnologias e Inovações, oferecendo um vasto leque de 
recursos e possibilidades para enriquecer o ensino e a aprendizagem da língua. No entanto, 
para explorar plenamente essas potencialidades, é necessário compreender em profundidade 
as ferramentas disponíveis, seus impactos e os desafios inerentes à sua implementação. 

Neste trabalho, pretende-se analisar como a área de Linguagens se insere nesse novo 
modelo de ensino médio, a estrutura geral do Novo Ensino Médio, as competências gerais da 
BNCC e as competências específicas da Área de Linguagens no Ensino Médio, bem como as 
possibilidades de itinerários formativos interdisciplinares e de articulação com o projeto de 
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vida dos estudantes. Para isso, serão definidos os seguintes objetivos: Investigar como as 
Tecnologias e Inovações em Educação a Distância podem contribuir para o aprimoramento do 
ensino de Língua Portuguesa; Analisar as principais ferramentas e recursos tecnológicos 
utilizados no ensino de Língua Portuguesa em ambientes de EAD; Identificar os benefícios e 
desafios da integração dessas tecnologias no contexto do ensino de Língua Portuguesa; Propor 
estratégias e diretrizes para uma utilização efetiva das Tecnologias e Inovações em Educação 
a Distância no ensino da Língua Portuguesa. 
 
A Integração de Tecnologias Educacionais no Ensino de Língua Portuguesa no Contexto 
do Ensino a Distância. 

O ensino de Língua Portuguesa na modalidade a distância tem sido impulsionado por 
uma variedade de tecnologias e inovações. Entre as ferramentas mais utilizadas, destacam-se 
plataformas de aprendizagem online, como Moodle, Canvas e Padlet que oferecem espaços 
virtuais interativos para a disponibilização de materiais, atividades e interação entre alunos e 
professores (Almeida, 2015). Além disso, recursos multimídia, como vídeos educativos, 
podcasts e jogos digitais, têm se mostrado eficazes para tornar o ensino mais dinâmico e 
atrativo (Bacich et al., 2019). 

No entanto, a implementação bem-sucedida dessas tecnologias não está isenta de 
desafios. Um dos principais obstáculos diz respeito à formação docente, pois muitos 
professores ainda carecem de habilidades e competências necessárias para utilizar 
efetivamente as ferramentas digitais em suas práticas pedagógicas (Santos e Silva, 2018). 
Além disso, questões relacionadas à acessibilidade e inclusão digital também merecem 
atenção, garantindo que todos os alunos tenham igualdade de acesso aos recursos e 
oportunidades de aprendizagem (Clark, 2013). 

 
I - Análise da Importância e Desafios do Ensino da Língua Portuguesa. 

O ensino da língua portuguesa enfrenta desafios no contexto educacional 
contemporâneo, onde aspectos como a diversidade linguística e cultural, a influência das 
tecnologias da informação e comunicação, e a necessidade de promover um letramento crítico 
demandam reflexões e estratégias inovadoras. 

Para enfrentar esses desafios, é crucial explorar mudanças metodológicas na área. 
Considerar as concepções contemporâneas de linguagem implica adotar abordagens que 
integrem a oralidade, a leitura, a escrita e a análise crítica, utilizando métodos que englobem 
as diferentes linguagens presentes no cotidiano dos estudantes, incluindo as digitais e a 
educação a distância. 

O contexto educacional contemporâneo enfrenta desafios significativos no ensino da 
Língua Portuguesa, uma disciplina essencial para o desenvolvimento integral dos estudantes. 
O trabalho tem como propósito central analisar e compreender esses desafios, bem como 
explorar as mudanças metodológicas necessárias para alinhar o ensino da língua com as 
concepções contemporâneas de linguagem. Além disso, investiga-se o impacto das inovações 
tecnológicas nas práticas pedagógicas, focando na interatividade e criatividade, e avalia-se as 
práticas pedagógicas no ensino de Língua Portuguesa, destacando a importância desta última 
na promoção da inclusão e na formação integral dos estudantes. 

Com base em revisão bibliográfica, observa-se as dificuldades contemporâneas, como 
a necessidade de engajar os estudantes em um mundo digital e a variação linguística presente 
nas salas de aula. Aborda-se concepções contemporâneas de linguagem, explorando métodos 
mais dinâmicos e interativos que atendam às ações dos estudantes do século XXI. O ensino da 
Língua Portuguesa é uma jornada crucial para o desenvolvimento acadêmico e social dos 
estudantes, sendo essencial compreender os desafios e adotar abordagens que promovam 
efetivamente a aprendizagem. Neste tópico explora a importância da língua, desafios 
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enfrentados no ensino, a perspectiva da linguística, e abordagens metodológicas. 
O ensino da Língua Portuguesa é um componente essencial na formação educacional, 

sendo fundamental para o desenvolvimento pleno do indivíduo. Nesse contexto, é crucial 
abordar não apenas a importância da língua, mas também os desafios enfrentados no processo 
de ensino, incluindo as perspectivas da linguística e da alfabetização. 

A utilização de Tecnologias e Inovações em Educação a Distância no ensino de 
Língua Portuguesa oferece uma série de vantagens e oportunidades. Ferramentas como 
plataformas de aprendizagem online, aplicativos de correção gramatical e softwares de análise 
de texto podem proporcionar um feedback imediato e personalizado aos alunos, promovendo 
uma aprendizagem mais autônoma e eficaz (Almeida, 2015). Além disso, recursos 
multimídia, como vídeos, podcasts e jogos educacionais, podem tornar o processo de ensino 
mais dinâmico e envolvente, cativando a atenção dos alunos e estimulando sua participação 
ativa na aprendizagem (Bacich et al., 2019). 

No entanto, a integração bem-sucedida dessas tecnologias enfrenta diversos desafios. 
Questões relacionadas à infraestrutura tecnológica, formação docente e acessibilidade digital 
precisam ser cuidadosamente consideradas para garantir que todos os alunos possam se 
beneficiar das potencialidades oferecidas pela EAD (Santos e Silva, 2018). Além disso, é 
fundamental promover uma reflexão crítica sobre o papel das tecnologias no processo 
educacional, evitando a adoção de soluções tecnológicas apenas por sua novidade, e 
garantindo que estejam alinhadas com os objetivos pedagógicos e as necessidades dos alunos 
(Clark, 2013). 

Segundo Moore e Kearsley (2011), a EAD proporciona flexibilidade de horários e 
locais de estudo, permitindo que os alunos ajustem seu aprendizado de acordo com suas 
necessidades individuais. Além disso, a utilização de recursos multimídia, como vídeos, 
áudios e animações, pode tornar o processo de aprendizagem mais dinâmico e envolvente 
(Almeida, 2015). 

 
II. Impacto das Inovações Tecnológicas e Práticas Pedagógicas. 

A introdução de inovações tecnológicas no processo educacional tem um impacto 
significativo nas práticas docentes e pedagógicas. A interatividade proporcionada por essas 
tecnologias altera a dinâmica da sala de aula, exigindo dos educadores uma adaptação 
constante para melhor aproveitamento das oportunidades oferecidas. 

No âmbito específico do ensino de Língua Portuguesa, a avaliação das práticas 
pedagógicas diante das inovações tecnológicas é fundamental. A incorporação dessas 
tecnologias no ensino dessas línguas, não apenas como instrumento de inclusão social, mas 
também como componente essencial na formação integral dos estudantes, destaca-se como 
um desafio e uma oportunidade. 

O debate entre inovação e tecnologia é fundamental para compreender como os 
avanços tecnológicos impactam a educação. Como destaca Alarcão (2004), a inovação não se 
limita à adoção de tecnologias, mas envolve uma reconfiguração mais profunda das práticas 
educacionais. 

A reflexão de Prensky (2001) sobre "Nativos Digitais" e "Imigrantes Digitais" destaca 
a necessidade de inovação no uso da tecnologia para atender às demandas de uma geração 
digitalmente imersa. A inovação, nesse contexto, vai além da simples introdução de 
dispositivos tecnológicos, abrangendo mudanças significativas nas práticas educacionais. 

Segundo Prensky (2001), os "nativos digitais" empregam uma linguagem distinta, 
oriunda de dispositivos como smartphones, notebooks, videogames e internet. Ele salienta que 
esses jovens já não correspondem ao público para o qual o sistema educacional atual foi 
concebido. Prensky (2001) enfatiza a necessidade de incorporar nas instituições de ensino 
uma cultura digital que promova a criatividade, por meio de redes sociais colaborativas, wikis 
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e mundos virtuais. A relação entre inovação, tecnologia e educação tem sido objeto de 
discussão crescente no contexto contemporâneo. 

Essas diversas áreas do conhecimento convergem para uma compreensão abrangente 
das linguagens como ferramentas fundamentais para a expressão, comunicação e interpretação 
de significados, tanto no contexto social quanto individual. A formação geral básica na área 
de linguagens visa, assim, proporcionar aos estudantes uma base sólida nos estudos que 
permeiam a complexidade dos sistemas simbólicos, capacitando-os a interagir de maneira 
crítica e reflexiva com as diferentes formas de linguagem presentes em sua realidade e na 
sociedade em geral, incluindo a educação a distância. 

 
III - Itinerários Formativos na Área de Linguagens: 

O Novo Ensino Médio, segundo Carneiro e Turchiello (2013), proporciona itinerários 
formativos específicos, possibilitando uma abordagem mais aprofundada na Área de 
Linguagens. Isso oferta aos estudantes a ensejo de explorar disciplinas e conteúdo que estejam 
em sintonia com seus interesses e projetos de vida. 

Os itinerários formativos, como defende Perrenoud (2000), são fundamentais para 
promover uma educação mais personalizada. Na Área de Linguagens, tais itinerários podem 
abranger disciplinas como Literatura, Artes, Língua Portuguesa, Língua brasileira de Sinais 
entre outras, permitindo aos estudantes uma experiência educativa mais alinhada às suas 
aspirações. 

Os Itinerários Formativos permitem a personalização da formação, possibilitando que 
os estudantes escolham trajetórias específicas na Área de Linguagens. Essa abordagem visa 
atender às diversidades de interesses e potencializar a relação entre o conteúdo curricular e as 
aspirações individuais. 

Segundo a proposta de Perrenoud (2000), os itinerários formativos devem ser 
pensados como oportunidades de desenvolvimento pessoal e profissional. Na Área de 
Linguagens, isso implica oferecer caminhos que envolvam a literatura, as artes, as práticas 
comunicativas, e as tecnologias, proporcionando uma formação rica e contextualizada. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

A metodologia empregada neste trabalho foi a pesquisa de revisão bibliográfica, 
incluindo a abordagem qualitativa que consiste na análise crítica de documentos oficiais e de 
obras científicas sobre o tema em questão. Foram consultados os seguintes documentos 
oficiais: a Lei nº 13.415/2017, que institui o Novo Ensino Médio; a Resolução CNE/CP nº 
2/2018, que define as DCNs - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio; a 
BNCC do Ensino Médio; o Documento Orientador para Elaboração dos Referenciais 
Curriculares dos Itinerários Formativos; e os Referenciais Curriculares Nacionais para os 
Itinerários Formativos na Área de Linguagens. 

Neste estudo adota e partilha de uma abordagem qualitativa e tem uma natureza 
teórica. No âmbito qualitativo, é importante salientar que não se buscou verdades absolutas, 
mas sim construções negociadas. Estas foram desenvolvidas com base no referencial teórico 
que fundamenta a pesquisa e nas preconcepções específicas do pesquisador. Além disso, 
foram consultados autores que discutem a reforma do Ensino Médio e a área de Linguagens e 
suas Tecnologias, tais como: Alarcâo (2004), Almeida (2015), Bacich (2019), Brasil (2018), 
Carneiro (2013) Clark (2013), Moore (2011), Perrenoud (2000), Prensky (2001), Santos 
(2018). 

A metodologia adotada foi a revisão bibliográfica, baseada em documentos oficiais, 
artigos científicos e livros sobre o tema. A revisão bibliográfica é um método que permite 
"identificar, analisar e interpretar as contribuições teóricas já existentes sobre um determinado 
assunto" (GIL, 2010, p. 50). A partir da revisão bibliográfica, foi possível construir um 
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referencial teórico que fundamenta a análise e a discussão dos objetivos propostos. Foram 
realizadas citações indiretas dos autores consultados, seguindo as normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado e discussão, podemos dizer que as Tecnologias e Inovações em 
Educação a Distância oferecem um vasto potencial para transformar o ensino de Língua 
Portuguesa, proporcionando experiências de aprendizagem mais flexíveis, dinâmicas e 
personalizadas. No entanto, para maximizar os benefícios dessas tecnologias, é crucial investir 
na formação contínua dos professores, na promoção da acessibilidade digital e na pesquisa de 
práticas pedagógicas inovadoras que promovam uma integração efetiva entre a tecnologia e o 
ensino da língua. Somente assim poderemos alcançar uma educação de qualidade, acessível a 
todos, e preparar os alunos para os desafios do século XXI. 

Diante do exposto, fica evidente que as Tecnologias e Inovações em Educação a 
Distância têm o potencial de revolucionar o ensino de Língua Portuguesa, oferecendo 
oportunidades de aprendizagem mais dinâmicas, flexíveis e personalizadas. No entanto, para 
que esses benefícios sejam plenamente aproveitados, é necessário um investimento contínuo 
na formação de professores, na melhoria da infraestrutura tecnológica e na pesquisa de 
práticas pedagógicas inovadoras que promovam uma integração efetiva entre a tecnologia e o 
ensino da língua. 
 
4 CONCLUSÃO 

Em suma, a integração das Tecnologias e Inovações em Educação a Distância no 
ensino de Língua Portuguesa representa uma oportunidade promissora para o aprimoramento 
da educação linguística. No entanto, para que essa integração seja efetiva, é necessário 
superar uma série de desafios e desenvolver estratégias que promovam uma utilização 
consciente e eficaz das tecnologias. Ao fazê-lo, podemos criar experiências de aprendizagem 
mais ricas, dinâmicas e inclusivas, preparando os alunos para os desafios do século XXI e 
capacitando-os a se comunicar de forma eficaz em uma sociedade cada vez mais digitalizada. 

A Educação a Distância tem sido cada vez mais adotada como uma alternativa viável 
para o ensino de Língua Portuguesa, especialmente diante do cenário atual, marcado pela 
crescente digitalização e pela necessidade de acesso à educação em diferentes contextos. 
Nesse sentido, a integração de Tecnologias e Inovações na EAD torna-se fundamental para 
potencializar o processo de ensino e aprendizagem, oferecendo recursos dinâmicos e 
interativos que podem motivar os alunos e enriquecer suas experiências educacionais. 

Ao concluir, reforça-se a importância de um olhar crítico e reflexivo sobre essas 
transformações, considerando não apenas as diretrizes curriculares, mas também as práticas 
efetivas em sala de aula. A educação é um processo dinâmico e contínuo, e a adaptação 
constante se faz necessária para atender às demandas e processos em permanente evolução da 
sociedade. O desafio está em garantir e afiançar que o Novo Ensino Médio não seja apenas 
uma mudança estrutural, mas uma transformação efetiva na experiência educacional dos 
estudantes, dispondo-os para os desafios do século XXI. 
 
REFERÊNCIAS 
 
ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e 
documentação: citações em documentos: apresentação. NBR 10520. Rio de Janeiro: 
ABNT, 2023. 
 
ALARCÂO, I. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. São Paulo: Cortez, 2004. 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente ISSN: 2675-813X V. 5, Nº 2, 2024

DOI: 10.51189/conbraed2024/32846

 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Educação 
é a Base. Brasília, MEC/CONSED/UNDIME, 2018. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Lei n. 9.394 de 17 de dezembro de 1996. Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional. Brasília: DOU, 23 dez. 1996. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm. Acesso em 02 out. 2021. 
 
ALMEIDA, F. Tecnologias educacionais na língua portuguesa: potencialidades e 
desafios. Editora Nova, São Paulo, 2015. 
 
BACICH, L., Moran, J. M., & Ramos, M. M. Ensino híbrido: personalização e tecnologia 
na educação. Penso Editora, Porto Alegre, 2019. 
 
CARNEIRO, M. L. F.; TURCHIELO L. B. Educação a Distância e Tutoria: considerações 
pedagógicas e práticas. Porto Alegre: Evangraf, 2013. 
 
CLARK, R. E. Learning from media: arguments, analysis, and evidence. Information Age 
Publishing. 2013. 
 
GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
 
MOORE, M. G., & Kearsley, G. Educação a distância: uma visão integrada. Cengage 
Learning, São Paulo. 2011. 
 
PERRENOUD, Philippe. MAGNE, B. C. Construir: as competências desde a escola. Porto 
Alegre: Artmed, 2000. 
 
PRENSKY, M. Nativos Digitais, Imigrantes Digitais. 2001. 
 
SANTOS, J. L., & Silva, M. A. Formação de professores para o uso das tecnologias 
digitais na educação a distância. Revista Brasileira de Educação, 23(69), 2018 1-24. 
 


